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A desnutrição infantil no Brasil é uma preocupação importante para a saúde pública. 

Alguns fatores que contribuem para a desnutrição infantil no país incluem a falta de acesso a 

alimentos nutritivos, condições socioeconômicas precárias, falta de saneamento básico e acesso 

limitado a serviços de saúde de qualidade. As desigualdades regionais e econômicas também 

desempenham um papel significativo. Nesse cenário, a ora-pro-nóbis, reconhecida por sua 

adaptação a diversos solos e climas no Brasil e de fácil cultivo sendo popularmente denominada 

carne verde devido ao seu alto teor proteico, pode ser consumida como farinha ou in natura, pelo 

seu alto valor nutritivo sabe-se que a cada 100g de ora pro nobis tem-se 28,99% de proteína, e 

consegue fornecer um valor energético de 173,0 kcal/100g, carboidratos 5 g vitamina B1 0,02 

gramas. Logo, ela emerge como uma solução acessível e nutritiva para combater a desnutrição 

infantil e pode ser introduzida na alimentação de crianças de diversas formas: Farinha para pães e 

bolos, refogada, triturada em meio ao suco ou outras refeições, in natura, entre outros. A 

justificativa para o uso dessa planta alimentícia não convencional (PANCS) reside na necessidade 

de compreender os potenciais benefícios nutricionais e de saúde que essa planta pode oferecer, 

especialmente em comunidades vulneráveis, onde se é visto que crianças possuem apenas a 
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alimentação escolar como a única refeição. O objetivo deste trabalho é incentivar a execução de um 

projeto de lei no município de Porto Velho/RO, norteados com os exemplos implementados nas 

cidades dos estados de São Paulo e Paraná, para que seja introduzida a ora-pro-nobis in natura ou 

em farinha na dieta escolar, através das hortas comunitárias ou de produtores locais, chegando até 

os alunos pelo programa de alimentação escolar da prefeitura. A proposta iniciou por uma pesquisa 

nas plataformas de buscas por cidades modelos que possuem um programa de incentivo ao cultivo 

dessa planta, visando atender comunidades enfrentando carências alimentares, representando uma 

medida crucial para prevenir doenças como desnutrição e anemia, contribuindo assim para o 

desenvolvimento saudável das crianças, nas cidades onde este programa foi implementado e 

validado.   

A proposta do Projeto de lei visa a combater à desnutrição infantil garantindo a distribuição de 

alimentos nutritivos, a promoção e educação alimentar, além de assegurar os recursos financeiros 

para os programas de combate à desnutrição. O projeto será de implementação de hortas, com o 

cultivo de ora pro nobis, outras PANCS, frutas e verduras, utilizando os espaços obsoletos nas 

escolas onde poderá ser feito a plantação por meio de aulas práticas com os alunos em campo e seu 

cultivo ser feito por funcionários que cuidam do preparo da alimentação no cardápio infantil das 

escolas de ensino fundamental. Conclui-se que, a ora-pro-nóbis com seu rico valor nutricional seja 

uma alternativa para amenizar os desafios da desnutrição infantil na cidade de Porto Velho. Sua 

introdução na dieta escolar, aliada a estratégias de conscientização para a plantação e cultivo, pode 

representar um passo significativo na promoção da saúde e no combate à carência nutricional em 

comunidades vulneráveis.  
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